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ROTEIRO DIDÁTICO DO AUDIOVISUAL NÓS SOMOS PORQUE SOMAMOS 

 

 

Por Cláudia Gomes Cruz 

Orientação/Colaboração: Prof. Drª. Mônica Regina Ferreira Lins 

 

 O audiovisual “Nós somos porque somamos!” integra a pesquisa “Trajetórias de vida 

de mulheres negras e suas colaborações para (re)Educação das relações étnico-raciais” 

vinculada ao Programa de Pós-Graduação de Ensino de Educação Básica (PPGEB) da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) de autoria de Cláudia Gomes Cruz sob a 

orientação da Profª Dra. Mônica Regina Ferreira Lins. 

 O objetivo geral da pesquisa consiste em fomentar, a partir de trajetórias de vida 

de mulheres negras cientes da pauta racial, reflexões e intervenções de profissionais da 

educação no que tange à (re)educação das relações étnico-raciais na perspectiva de equidade, 

corroborando para o combate de práticas racistas, preconceituosas e discriminatórias no 

cotidiano escolar, quiçá em outros cotidianos. Para tanto, foram entrevistadas três mulheres que 

se autodefinem negras e destacam a importância da luta antirracista. 

Por se tratar de uma pesquisa que aborda trajetórias de vidas de mulheres negras 

recorremos à metodologia História de Vida, por considerarmos a mais pertinente neste caso, 

visto a inseparabilidade entre trajetos de vida e histórias de vida. Sendo assim, além da 

dissertação, o audiovisual visa colaborar no alcance do objetivo proposto ao apresentar as 

trajetórias das mulheres negras por elas mesmas. Ademais, a proposta é que este produto integre 



o Curso de Extensão a ser idealizado e desenvolvido pelo GPMC/GEPEJI/UERJ1 para 

profissionais da educação, sabendo que por se tratar de um audiovisual pode ser um meio de 

maior visibilidade para abarcar mais indivíduos interessados na luta antirracista. Portanto, o 

curso em tela não é o fim deste material, ele poderá ser utilizado em outros ambientes escolares 

com objetivos preestabelecidos.  A fim de ampliar o entendimento acerca da proposta 

apresentaremos as fases do produto, a saber: planejamento, execução e finalização. 

 

PLANEJAMENTO: 

 A entrevista foi planejada visando conhecer as trajetórias de vida de Renata da 

Conceição Vergilho de Paula (Estimuladora Materno-Infantil), Mônica da Silva Gomes 

(Técnica em Assuntos Educacionais e Professora Inspetora Escolar) e Edna Olímpia Cunha 

(Professora)2 perpassando pelas trajetórias de escolarização, bem como as reflexões e visões de 

mundo fruto das experiências das três.  Portanto, as questões foram formuladas a fim de atender 

esta expectativa. Eis as questões: 

1. Apresentação das mulheres por elas mesmas. 

- Fale um pouco sobre a sua origem, sobre você: seu nome, onde nasceu, onde foi criada, 

sobre seus pais, a formação deles e a sua também. 

 

2. Escola  

- O que a escola representa para você? 

 

3.  Trajetória Escolar 

Fale um pouco do seu trajeto escolar. Teve obstáculos na sua trajetória de escolarização 

(de ordem financeira, social ou qualquer outra)? 

 

4. Trajeto Escolar x Racismo 

- Durante seu trajeto escolar, você foi alvo de comentários agressivos ou 

constrangedores em virtude da sua cor de pele, do seu fenótipo ou cabelo?  

 

                                                            
1 Grupo de Pesquisa em Políticas Públicas, Movimentos Sociais e Culturas / Grupo de Estudos em Práticas 
Educativas, Juventudes e Infâncias/ Universidade do Estado do Rio de Janeiro   
2 O detalhamento do processo de escolha das mulheres negras consta na dissertação. 



- Quando criança/adolescente, muitas vezes, projetamos o que gostaríamos de ser. Você 

sempre pensou em atuar na área da educação? 

5. Estereótipos  

RENATA - Em uma das inúmeras falas potentes da Lélia Gonzalez ela diz:  “Sou negra 

e mulher, isso não significa que sou a mulata gostosa, a doméstica escrava ou a mãe 

preta de bom coração”. O que ela estava querendo dizer, acredito eu, é que nós não 

somos somente isso. E você deixou escapar bem rapidamente que já foi passista. Conta 

mais sobre esta experiência e a sua percepção sobre o olhar das pessoas em relação a 

você. Existiu alguma situação de resumirem você a apenas isso. Ou a uma das outras 

opções? 

MÔNICA - Em uma das inúmeras falas potentes da Lélia Gonzalez ela diz:  “Sou negra 

e mulher, isso não significa que sou a mulata gostosa, a doméstica escrava ou a mãe 

preta de bom coração”. O que ela estava querendo dizer, acredito eu, é que nós não 

somos somente isso. E você comentou que foi empregada doméstica. Conta mais sobre 

esta experiência e a sua percepção sobre o olhar das pessoas em relação a você. Existiu 

alguma situação de resumirem você a apenas isso. Ou a uma das outras opções? 

EDNA - Em uma das inúmeras falas potentes da Lélia Gonzalez ela diz:  “Sou negra e 

mulher, isso não significa que sou a mulata gostosa, a doméstica escrava ou a mãe preta 

de bom coração”. O que ela estava querendo dizer, acredito eu, é que nós não somos 

somente isso. Existiu alguma situação de resumirem você a apenas isso. Ou a uma das 

outras opções? 

 

6. Trajetória Profissional 

- Fale um pouco sobre a sua trajetória profissional.  

 

7. Trajetória Profissional x Racismo 

- Você recorda de situações vivenciadas de preconceito e discriminação no espaço 

escolar que atua ou atuou? (Com você ou com os alunos) 

 

8. O Racismo no dia a dia 

- Fora do contexto escolar já foi vítima de preconceito e discriminação? Recorda de 

algum caso marcante? 

 



- O olhar do outro em busca de um modelo branco (em alguma fase da sua vida), já fez 

com que você não se sentisse bela? 

 

9. Escolarização x Ascensão Social 

- A escolarização possibilitou que você ascendesse socialmente (ainda que 

minimamente)? 

 

- Você considera que a escolarização é a única via para ascensão social? Por quê? 

 

- A escolarização foi uma das responsáveis por ampliar suas reflexões sobre a questão 

racial? 

 

- Você teve incentivos de outros sujeitos na sua trajetória de escolarização e na 

ampliação das reflexões sobre a questão racial (dentro ou fora do ambiente escolar)? 

 

- Você acredita que um (a) negro (a) que tenha ou adquiriu um poder aquisitivo 

considerável deixa de sofrer os impactos do racismo? Por quê? 

 

- Você considera relevante hierarquizar saberes? Saberes acadêmicos e saberes 

advindos de experiências e vivencias, por exemplo.  

 

 

10. O Racismo e a reeducação das relações étnico-raciais. 

- Você considera que é função da escola discutir questões de cunho racial? Por quê? 

 

- Quais contribuições considera que a temática racial traz para a educação das relações? 

 

- Você se considera uma mulher empoderada, no sentido de se reconhecer negra e 

reconhecer a importância da pauta étnico-racial?  

 

- Sua consciência sobre a questão racial já motivou outras mulheres negras, alunos e 

alunas a terem autoestima e buscar mais conhecimento? Recorda de alguma vivência 

marcante? 

 



- O que é ser negra no Brasil? 

 

- Que mensagem a frase “Uma sobe e puxa a outra” lhe transmite? 

 

EXECUÇÃO: 

 Ao refletir sobre as filmagens propriamente ditas, optamos para que estas não 

ocorressem nos locais de trabalho das mulheres por entender que demandariam tempo e que 

isso poderia gerar constrangimento de alguma forma. Portanto, optamos por um local neutro. 

As entrevistas de Mônica e Renata ocorreram no mesmo dia, em uma sala de leitura e a 

entrevista de Edna na casa da própria e em data diferente em virtude das demandas de trabalho. 

Todas as perguntas planejadas foram feitas e respondidas, além de algumas que surgiram, bem 

como colocações que as mulheres entrevistadas consideraram pertinentes pontuar. Elas falaram 

não só verbalmente, pois expressaram suas trajetórias e vivências mediante gestos, olhares, 

trejeitos, entonação, emoção, enfim, através da particularidade de cada uma. As entrevistas de 

cada uma duraram aproximadamente 1h e 20 minutos, totalizando, aproximadamente 4horas de 

material bruto. As gravações foram realizadas pela mestranda, com um aparelho celular e sem 

suporte de terceiros.  

 

FINALIZAÇÃO: 

 O material bruto precisou ser editado em virtude do tamanho, mas procuramos não 

perder de vista o objetivo, sendo assim, foi compactado, de maneira que sobressaíssem os 

relatos das profissionais da educação sobre as trajetórias de vida, fazendo costuras com a 

trajetória de escolarização e os impactos dessas vivências nelas, em outras pessoas e nas visões 

de mundo que englobam a questão racial e a função da escola, dentre outras. O audiovisual 

possui aproximadamente 35 (trinta e cinco) minutos de duração. 

O presente roteiro foi construído para relatar de forma sucinta o caminho de construção 

do audiovisual, bem como para suscitar o interesse na apreciação do material que acreditamos 

ser de grande valia para luta antirracista. Desta forma, para findar este documento consideramos 

pertinente o encerrarmos com um convite.  
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NOTAS 

 

1. A imagem dos alunos que aparecem na filmagem junto à Professora Edna é 

autorizada pelos responsáveis, segundo a mesma, em virtude do Projeto Em Caxias 

a filosofia encaixa, desenvolvido na U.E que a docente está lotada. 

2. O audiovisual “Nós somos porque somamos” foi produzido para fins educacionais, 

exclusivamente, e é agraciado pela música Mulheres Negras, gentilmente cedida 

para abrilhantá-lo. Desta forma, não deve ser reproduzido sem que seja para fins 

acadêmicos, igualmente não lucrativos, na expectativa de respeitar os direitos 

autorais da profissional em tela e resguardar seu objetivo que está intimamente 

ligado a fins educacionais. 

 

 


